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i - INTRODUCD

O processo de ocupaço do solo, nas cidades brasileiras, vem

se caracterizando por no obedecer a qualquer critério de

planejamento em relaço aos recursos naturais existentes e do

interesse maior do bem estar da coletividade.

Com a promulgaço da Constituiço Federal e das

Constituições dos Estados, os municípios brasileiros passaram a

ter maiores responsabilidades, assumindo novas atribuiçes quanto

ao planejamento de seu espaço territorial e gerência de seu

próprio desenvolvimento, ganhando assim maior autonomia

administrativa, materializada na e1aboraço das Leis Orgnicas e

nos Planos Diretores Municipais.

Neste momento, todos os municípios com mais de 20.000

habitantes encontram—se diante da tarefa de elaborar seus Planos

Diretores, os quais passam a ser o instrumento básico da política

de desenvolvimento e expanso urbana (Art. 182, parágrafo ig da

Constituiço Federal), com a finalidade de orientar tanto as

atividades do executivo municipal, quanto as dos cidados.

O Plano Diretor Municipal procura equacionar problemas de

natureza social, econômica, físico territorial, institucional e

de infra—estrutura, visando a organizaçgo racional do espaço,

para promoço do desenvolvimento do município e melhoria da

qualidade de vida de seus habitantes.



Desse modo, considerando as potencialidades, tradições e

carências territoriais, o Plano Diretor Municipal apresenta um

conjunto de diretrizes que devem ser adotadas por um determinado

período de tempo, orientando a distribuiço das atividades

sociais e econômicas.

Tal procedimento permite otimizar o uso e ocupaço do solo,

integrando o cidado ao espaço físico do município, ao mesmo

tempo em que coordena essa inter—relaço de forma harmônica e

equilibrada.

O Plano Diretor Municipal é específico para cada município

e, por ser mais ou menos complexo em funço das características

locais, deve estar articulado às vocaç5es regionais.

Sua elaboraço envolve, inicialmente, o levantamento das

informações atualizadas, multidisciplinares, geo—referenciadas ou

no, que, quando analisadas setorial e integradamente, revelam os

principais problemas regionais, suas causas e efeitos, tendências

de crescimento, conflitos, estágios de desenvolvimento econômico,

etc.

Numa segunda fase, as informações reunidas nos diagnósticos

setoriais so inter—relacionadas, indicando as intervenç6es

necessárias à minimizaço e ao equacionamento dos problemas

detectados. Nessa fase torna—se de grande importgncia a
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partjcjpaço dos setores organizados e representativos da

sociedade civil., bem como outros organismos governamentais direta

ou indiretamente envolvidos.

Esses estudos e discusses compõem as bases para o

estabelecimento das diretrizes do Plano Diretor, que subsidiargo

as açes político—administrativas da Prefeitura Municipal.

A fim de colaborar na el.aboraço dos Planos Diretores

Municipais, a Minerais do Paraná S/A — MINEROPAR, através de

convênio firmado com a FAMEPAR, coloca à disposiço dos

municípios seus serviços, tanto na fase de execuço ou

assessoramento para levantamentos do meio físico, quanto na

uti1.izaço de seu acervo de dados para subsidiar os diversos

estudos correlatos.

2 — OBJETIVOS

Este documento expõe os resultados obtidos pela MINEROPAR,

no processo de elaboraço do Plano Diretor do Município de

Guarapuava, de acordo com convênio firmado com a FAMEPAR —

Fundaço de Assistência aos Municípios do Estado do Paraná e a

prefeitura local.

O objetivo do trabalho, conforme solicitado pela prefeitura

de Guarapuava, foi a caracterizaço do meio físico na área do
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perímetro urbano da cidade,1 para dar suporte ao plano de uso e

ocupaçgo deste espaco territorial.

O trabalho constou de diagnóstico das condiçes atuais de

uso e ocupaçc dos solos e caracterizaço dos principais aspectos

geológicos, geomorfológicos, pedológicos e geotécnicos da área.

A superposiçgo destes elementos propiciou a definiço de

áreas com diferentes níveis de prioridade no processo de

planejamento urbano.

3 — METODOLOGIA

Para caracterizaço do meio físico da regigo de Guarapuava

foi utilizada a metodologia proposta por Cottas (1983), com

adaptações implantadas em funço das urgências e necessidades da

prefeitura local.

O trabalho, numa fase inicial, constou de coleta e análise

de informações existentes na regio, com visitas a diversas

empresas e órgos públicos (UFPR, ITCF, IPARIJES, EMATER, SANEPAR,

COPEL, FERROESTE), além da própria prefeitura de Guarapuava.

Todos os dados obtidos foram lotados em base planialtimétrica em

escala 1:10.000, fornecida pela prefeitura (Anexo 1).
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Com as informações em mos, procedeu—se à fotointerpretaço

sobre aerofotos 1:25.000, obtidas pelo ITCF (1980).

Posteriormente foram utilizadas aerofotos na escala 1:8.000, v5o

1986, cedidas pela equipe de planejamento da prefeitura. Esse

material foi utilizado como referencia básica no mapeamento da

regio urbana da cidade.

O produto gerado nesta etapa foi um mapa fotogeológico, onde

foram demarcadas as principais feições geológicas e

geomorfológicas do terreno, tais como contatos geológicos,

formações superficiais, falhas, fraturas, tipos pedológicos, etc.

Os resultados obtidos, após levantamentos de campo, foram

plotados na base plariialtimétrica (1:10.000), e forneceram

subsídios para elaboraço de mapas básicos (geológico, pedolágico

e declividade), e temáticos (riscos geológicos).

A superposiço destes elementos conduziu à elaboraço do

mapa de indicadores da geologia para o planejamento, com

definiço de áreas com diferentes níveis de prioridade para o uso

e ocupaço dos solos.

Cabe ressaltar que estudos em níveis de maior detalhe,

visando o planejamento urbano, devero ser acompanhados por

inúmeros ensaios geotécnicos para a caracterizaço das principais

4 propriedades físicas e mecânicas dos materiais que compõem os

terrenos. Estas informações servem de base para a definiço da
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adequabilidade dos terrenos à implantaço de áreas residenciais,

industriais, fundações, disposiço de rejeitos sólidos, etc.

e

4 — CARACTERXZAÇO DA ÁREA ESTUDADA

4.1. — Aspectos Gerais

4i.i — Loca1izaço

O município de Guarapuava situa—se no centro—sul do estado

do Paraná, delimitado pelos paralelos 25o00’ e 25o30 de latitude

sul e os meridianos 51o30’ e 52o00’ de longitude oeste de

Greenwich (Figura 1).

A área objeto de estudo restringe—se ao perímetro urbano da

cidade de Guarapuava, localizado na porço leste do município,

perfazendo um total de 80 km2 apro<imadamente.

O principal acesso rodoviário a partir de Curitiba feito

pela BR—277, que liga Paranaguá a Foz do Iguaçu.

O acesso ferroviário (RFFSA), se faz pelo entroncamento

Irati—Guarapuava. O trecho que liga Guarapuava a Cascavel,

encontra—se em fase de construço (FERROESTE), devendo se

estender até o município de Guaira, no oeste do estado.
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4.1.2 — Relevo e Hidrografia

O perímetro urbano de Guarapuava encontra—se em uma

superfície topograficamente suave, com inclinaço geral para

oeste. O relevo é caracterizado por colinas baixas com grande

amplitude. e normalmente com topos aplainados. As vertentes em

geral so convexas e terminam em planícies aluviais de fundo de

vale. As altitudes variam aproximadamente de 1.010 m, junto ao

nível de base do rio Cascavel, até cerca de 1.125 m, nos pontos

mais elevados da Serra do Jordgo (Figura 2).

Esta paisagem só é modificada a leste do perimetro urbano,

na escarpa do rio Jordgo, quando o relevo torna—se enérgico,

apresentando uma quebra abrupta com desnível de aproximadamente

160 metros.

A cidade de Guai-apuava é drenada pelo rio Cascavel e seus

afluentes, O rio Cascavel corre no sentido sudoeste, e seus

afluentes da margem esquerda (arroios do Engenho, Central, Carro

Quebrado, Salgado, Barro Preto, Invernada e Charqueada), escoam

perpendicularmente ao canal principal, mostrando um arranjo

retangular que evidencia o padro estrutural da seqUência

litoestratigráfica aflorante.

a
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4.1.3 - Clima e Vegetaço

O município de Guarapuava pertence a uma regigo subtropical

úmida com inverno bastante rigoroso, cuja temperatura atinge

frequentemente øgC (Maack, 1968).

Segundo registros da estaço agrometeorológica local1 sob

responsabilidade do IAPAR, a temperatura média registrada no

período de 1976 a 1985, foi de 16,BgC com a máxima de 36gC e

mínima de —6,8gC.

A precipitaço máxima em 30 dias foi de 492,8 mm, com maior

índice pluviométrico de 2.213,3 mm, no ano de 1984, e menor

índice de 1.262,1 mm, em 1985.

A umidade relativa do ar registrou em média 78,4X, com

nebulosidade de 5,6 (numa escala de 0—10).

Os ventos predominantes na regio sopram na direção E

(leste) e NE (nordeste).

Florestas em pequenas faixas acompanham os vales dos rios

Jordo e Iguaçu. So ricas em madeiras de lei, com presença

também de “Coco Romanzoffianum” (Jerivá) e “Euterpe edulis

(palmito)

Entremeio aos campos e vales, aparecem as manchas de mato

secundário, samambaias e taquaras, circundando as araucárias.
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Na área central do município, estendem—se os vastos campos

de gramínea, com matas ciliares ao longo das aguadas, zonas com

araucárias, epifetas e palmáceas.

No perimetro urbano restam apenas pequenas manchas dispersas

de mata secundária, além de pequenas concentrações de mata ciliar

ao longo dos rios Cascavel e Xarquinho.

4.2 — Aspectos Topográficos

A conformaço topográfica da regio urbana de Guarapuava se

traduz pela carta de declividade, elaborada a partir da base

planialtimétrica em escala 1:10.000.

Essa carta apresenta classes de declividade que devem

condicionar o adequado uso do solo, quanto à agricultura,

expanso urbana e preservaço permanente, entre outros aspectos.

A declividade dos terrenos é importante para uma série de

estudos posteriores da geologia de planejamento urbano. Assim

controlando o escoamento e infi1traço de água, a declividade

controla também a erodibil.idade, a estabilidade de taludes e a

instalaçgo de sistemas de saneamento (baixa declividade dificulta

o escoamento). Por outro lado, controla diretamente instalações

subterrâneas, tais como redes de esgoto e canalizações

hidrográficas que exigem no rninimo ø,5X de declividade. O limite

de 1ØX é o máximo para ruas e estradas Areas com declividade
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alta (acima de 20%), face aos inúmeros problemas apresentados

devem ser consideradas inaptas à ocupaço urbana em projetos de

planejamento (Cottas, 1983).

A metodologia para elaboraço da carta de declividade

consiste em determinar no mapa topográfico, áreas de um mesmo

intervalo de inc1.inaço dos terrenos. Para isso os limites dos

intervalos 5g0 previamente escolhidos e transformados em

distâncias entre curvas de nível. Assim as áreas de diferentes

inclinações ficam limitadas por curva de nível, e por segmentos

transversais a elas de compartimentos proporcionais aos limites

de declividade previamente relacionados.

Em funço da variaço da inclinaçgo dos terrenos e da

finalidade deste estudo, foram selecionados para a regio urbana

de Guarapuava, os seguintes intervalos de declividade: 0 a 2,5%,,

2,5% a 5%, 5% a 10%, 10% a 20% e maior que 30%.

O mapa de declividade (Anexo 2), mostra que intervalos

compreendidos entre 0 e 10% sgo os que ocupam as maiores áreas do

perimetro urbano de Guarapuava. Intervalos maiores que 20% 5g0

menos freqUentes e representam as porções de relevo mais

acentuado, geralmente junto aos taludes das encostas e regiões da

Serra do Jordo, no limite SE da área. Com exceço desta última,

o restante da área apresenta largas vertentes de declives suaves

e gradacionais com relativa equidistância entre os intervalos de

declividade ao longo do perfil topográfico.
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Essa situaço indica, de modo geral., boas condiçes para o

INTERVALOS IINCLINAÇOES 1INJJICAÇES PARA O PLANEJAMENTO

1

1
— —

0 a 25X 1(0 a 1g26’) 1— Areas com muito bai><a declivida

de. Restrições à ocupaço por

dificuldade no escoamento de á—

guas superficiais e subterrâneas
1 1

2,5 a 5,ØX 1(1o26’a 2o51’) — Areas com bai>a declividade. Di

ficuldade na instal.açgo de infra

—estrutura subterrânea tais como

redes de esgoto e canaliaaç5es

pluviais

1 1

5,0 a IØX K2g51’ a 5Q42’) 1— Areas com média decJividade.

Aptas à ocupaço considerando—se

as demais restriç5es como espes—

sura dos solos, profundidade do

1 lençol freático, etc.

1 1

10 a 20X 1(5g42’ a IIQIB) 1— Areas com média a alta declivi—

1 dade. Ocupaço com critérios

1 técnicos adequados considerando—

1 —se as demais restrições
1 1— — 1 1 — —

20 a 30X 1(11o18 a iBo26’) 1— Areas com alta declividade. Res—

1 triçes a ocupaço sem critérios

1 1 técnicos para arruamentos e im
plantaço de loteamentos

__;_; ;;;
1 de. Inaptas a ocupaço face aos

inúmeros problemas apresentados

Fonte: Ribas, S. tIl. (1992) — MINEROPAR: Inédito.

uso e ocupaço urbana do solo, restringindo—se as áreas sujeitas

à inundações, erosgo acelerada e outras que sergo abordadas no

transcorrer do trabalho.

O quadro a seguir, que legenda o mapa de decl.ividades,

relaciona as classes de declividade com indicaçes genéricas de

adequabilidade e restrições para o planejamento:

11.



4.3 - Aspectos Geológicos

4.3.1 — Aspectos Regionais

A regigo de Guarapuava está inserida nos domínios do

Terceiro Planalto Paranaense ou planalto de Guarapuava, limitado

a leste pela Serra da Esperança (Figura 3).

Representa a regio dos grandes derrames de lavas básicas do

vulcanismo mesozóico (230 a 140 milhes de anos), referidos á

Formaço Serra Geral. A seqUência de derrames mostra espessuras

de 50 a 200 metros na Serra da Esperança, atingindo até 1.750

metros mais para o interior do planalto (Maack, 1968).

A Formaço Serra Geral compreende uma série de derrames de

lavas basálticas, toleíticas, de textura geral afanítica (fina),

cinza escuras a negras amigdaloidais no topo dos derrames, com

desenvolvimento de juntas horizontais e verticais. Na parte

basal da formaço so comuns intercalaçes de camadas arenosas

relacionadas à Formaço Botucatu.

Além das lavas basálticas e intercalaçes de arenitos,

ocorrem também rochas porfiríticas, castanho claras, de aspecto

bandado e de composiço intermediária a ácida, referidas ao

Membro Nova Prata.

A principal fase do vulcanismo basáltico da Formação Serra

Geral ocorreu no Cretáceo, 120 a 130 milhões de anos. Derrames

12
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precursores teriam ocorrido já no Jurássico Superior, 140 mi1hes

de anos.

4.3.2 — Geologia Local

Na área do perímetro urbano de Guarapuava e arredores,

afloram rochas pertencerites à Formaço Serra Geral, além de

sedimentos aluvionares associados às planícies de inundaço dos

principais cursos d’água da regio. Essas unidades acham—se

cartografadas no mapa geológico, anexo 3.

Formaçgo Serra Geral: Compreende uma seqUência de derrames

tabulares formados por basaltos e riodacitos pórfiros.

Os basaltos ocorrem margeando o perímetro urbano na parte

sul e sudeste da cidade. Na porçgo leste ocorrem numa estreita

faixa ao longo da margem direita do rio Cascavel. A sudeste, os

basaltos afloram em dois derrames com espessuras médias de 30

metros, formando a base da serra do Jordo.

So representados por rochas de cor cinza escura a negra, de

composiço básica a intermediária com tendência alcalina.

Possuem granulaço média, sendo compostas por plagioclásios,

augita, minerais opacos, pigeonita, filossilicatos finos,

quartzo, apatita, piroxênio alcalino e carbonatos.
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Os

mapeada,

basaltos

metros,

bI ocos.

riodacjtos pórfiros, que ocupam cerca de 90X da área

compõem o derrame de rochas ácidas, sobreposto aos

acima mencionados. Suas espessuras atingem até 100

com variações locais devido a movimentos verticais de

Em escala de afloramento, possuem co1oraço cinza clara,

textura porfiritica, com cristais pérfiros idiomórficos e

xenomórficos com até 1. centimetro de aresta, imersos na matriz

afanítica (fina). Esses cristais mostram coloraçgo esbranquiçada

e ressaltam na matriz quando a rocha apresenta—se intemperizada

(Foto 1).

Foto 1 — Aspecto da textura porfirítica das rochas vulcânicas
ácidas de Guarapuava (riodacitos pórfiros).

Localmerite ocorrem níveis enriquecidos em vesiculas

revestidas por películas de cor esverdeada, que podem representar

o topo de derrames.
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Digno de nota é o fraturamento horizontal, paralelo à

provável estrutura de fluxo, que confere a rocha um aspecto

bandado ou de sucessivos derrames com espessuras centimétricas a

métricas (Foto 2). A interseço dessas estruturas com fraturas

verticais, provoca a desagregaço da rocha em blocos regulares.

:

‘1 .

Foto 2 - Provável estrutura de fluxo em riodacitos pórfiros,
conferindo um aspecto bandado à rocha.

So comuns também blocos arredondados provenientes da

decomposiçgo esferoidal da rocha vulcânica, originados a partir

da infiltraço d’água em fraturas e alteraço meteórica (“pedra

ferro”, “pedra bola” ou “pedra capote”).

Em lamina delgada, a rocha mostra textura parfiritica com

fenocristais euhédricos a anédricos formados por andesina, opacos

e c1inopiroxnios, envoltos em matriz fina composta por

feldspatos, quartzo, minerais • opacos, fiIossil.icatos,

clinopiroxnios, apatita e carbonatos.

15



O contato entre as rochas basálticas e riodacitos pórfiros

pode ser normal, horizontalizado (escarpa do rio Jordo), ou

irregular com reentrâncias na rocha basáltica (corte da

Ferroeste), Fotos 3 e 4.

Foto 3 — Aspecto geral da zona de contato entre derrames ácidos
(riodacíticos), sobrepostos à vulcânicas básicas (ba—
saltos), em corte da Ferroeste.

Foto 4 — Detalhe do contato irregular entre riodacitos e basal
tos. Notar a grande quantidade de vesículas e amígdalas,
típicos de fácies de topo de derrames basálticos.
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S.dim.ntos Aluvionargs: Ocorrem associados às planícies de

inundaço ou fundos de vale das drenagens que formam a bacia do

rio Cascavel

Em Guarapuava, so predominantemente compostos por turfas e

sedimentos enriquecidos em grande quantidade de matéria orgânica

(solos orgnicos) Possuem coloraço negra e espessuras de até

300 metros, conforme verificado junto ao rio Cascavel.

Sua ocorrência é restrita às áreas de inundaço, em

depósitos assentados diretamente sobre o substrato rochoso (Foto

5).

Foto 5 - E>cposiço de camada turfosa assentada diretamente sobre
substrato rochoso (corte da Ferroeste).

17



4.3.3 — Estrutura Oaológica

A área abrangida pelo perimetro urbano de Guarapuava

apresenta uma estruturaçgo geológica baseada fundamentalmente na

sucesso de derrames tabulares, seccionados por falhamentos

regionais com evidencias de movimentos verticais de blocos.

Dentre as principais estruturas tect8nicas destacam—se a

Falha do rio Jordo e a Falha do rio Cascavel, conforme esboçado

na figura 4. So falhas paralelizadas entre si, com direço

geral N25gE, provocando alinhamentos de drenagens e morros ao

longo da estrutura.

A Falha do rio Jordgo, situada a leste do perímetro urbano,

é responsável pela formaço da serra do Jordo, cuja escarpa

mostra desníveis de até 160 metros. A Falha do rio Cascavel

apresenta rejeitos menores, na ordem de 30 metros

aproximadamente. Isso pode ser verificado em corte da estrada de

ferro em construço (Ferroeste), através da repetiço de

“camadas” (derrames ácidos e básicos) em ambos os lados da falha,

o que propicia a estimativa do movimento e rejeitos da falha.

Além das estruturas regionais, so comuns também outras

lineações estruturais, visualizadas em fotoaéreas convencionais

(1:25.000), representadas por fraturameritos verticais e

horizontais que afetam toda a área das rochas vulcânicas.
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Essas 1ineaçes tm direçes preferenciais N8ØoW e E—LJ,

conforme evidenciado em diagramas de distribuiço e freqUência de

fraturas (Figura 5). Constituem estruturas relacionadas)

provavelmente ao Hu>co magmático (corridas de lava), ou sistemas

secundários dos falhamentos principais.

DIAGRAMA DE ROSETA

E

Fig. 5 — Diagrama de distribuição e freqUência de fraturas em
vulcnicas ácidas (riodacitos) da regigo urbana de
Guar-apuava.

Associadas às zonas de falhas e fraturas ocorrem as

principais fontes naturais de água da cidade. As fraturas)

principalmente com direç6es N8ØoE e E—U, 5g0 os condutos através

dos quais as águas de profundidade atingem a superfície, em

condições de artesianismo.

TOTAL DE FRATURAS II 8
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4.4 — Aspectos Pedológicos

Os solos que ocorrem nos limites do perímetro urbano de

Guarapuava podem ser divididos em três classes: solos orgânicos,

latossolos e litossolos.

Sua distribuição e áreas de ocorrência acham—se

cartografadas no mapa de coberturas inconsoHdadas (Anexo 4).

4.4.1 — Solos Orgânicos

Sob esta denominaço estão compreendidos os solos

hidromórficos, essencialmente orgânicos, pouco evoluídos,

provenientes da deposiço de restos vegetais em grau variável de

decomposição, acumulados em ambiente aquoso, caracterizando—se

por sua cor escura1 cheiro peculiar e alta plasticidade.

Em Guarapuava os solos orgânicos ocupam as posiçes de cotas

mais baixas, em áreas sujeitas à inundações que constituem os

baixios próximo aos cursos dágua (aluvies).

O material de origem é composto por acumulações orgânicas

residuais recentes, referidas ao Holoceno, cuja constituição

depende do tipo de formação vegetal da qual deriva e das aç5es

biológicas que nela se processam, podendo haver adição de

sedimentos finos, em proporções variadas.

20



‘II!\r-Ç)!-’ f
do Parj 4

LL±9LEcL
Esses solos so conhecidos como turfas, com as variaçes

para turfas argilosas, argilas turfosas e argilas orgnicas.

Como principais características deve—se registrar a reação

fortemente ácida, a baixa saturaço de bases1 a alta saturaço

com alumínio trocável (caráter álico), a alta capacidade de troca

de cátions, além de uma série de propriedades, todas elas

relacionadas com a má drenagem, uma vez que so solos

desenvolvidos sob condições de permanente encharcamento, com

lençol freático próximo ou à superfície durante grande parte do

ano -

A vegetaço bastante característica é representada pelos

campos de várzea, com predomínio das gramíneas e ciperáceas (Foto

6) e, em alguns locais, arbustos de pequeno porte.

Foto 6 — Area de turfeira na plaície de inundaço do rio
Cascavel,, recoberta por vegetação formada por
gramíneas e ciperáceas.

,
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4

predominant emen teEm Guarapuava os solos orgnicos,

turfosos, assentam—se diretamente sobre o substrato rochoso pouco

decomposto e mostram espessuras na ordem de 0,5 m a 3,00 metros,

conforme esboço a seguir:

FIG. 06 — Morfologia z dep&itos de turfa do região urbano de Gu-apuavo

s maiores espessuras foram registradas ao longo da planície

de inundaço do rio Cascavel, na porço SLJ da área.

4.4.2 — Latossolos Brunos

So os solos residuais desenvolvidos a partir dos produtos

da meteorizaço das rochas vulcânicas ácidas de Guarapuava, e que

recobrem uma área equivalente a 55X do perímetro urbano (Fotos 7

e 8).
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Ocupam preferencialmente as partes mais planas dos divisores

dágua, em relevo suave e ondulado de vertentes longas com

centenas de metros de comprimento. So encontrados normalmente

entre 800 e 1.200 metros de altitude.

So solos minerais, no hidromórficos, com argila de bai><a
4

capacidade de troca de cátions (predominantemente gibbsíticos e

cauliníticos), com horizonte A proeminente e horizonte B

latossólico. Possuem coloraço avermelhada, castanho—avermelhada

ou vermelho—escura, sendo ainda muito argilosos, profundos,

porosos, de boa permeabilidade, acentuadamente drenados, de alta

saturaço com alumínio trocável e, por conseguinte, ácidos. So

laterizados, com elevados teores de sesquióxidos de Fe e AI e

ó><idos de titânio.

No que se refere ao grau de consist&ncia 5g0 macios quando

secos, friáveis e firmes quando úmidos e plásticos e pegajosos
1

quando molhados.

Possuem seqUências de horizontes A, B e C, sendo que as

transições entre A e B so normalmente graduais (Figura 7).

O horizonte A superficial, geralmente pouco desenvolvido,

revela coloraço castanho—amarronada, com espessuras na ordem de

0,20 m a 1,00 metro. Possui aspecto terroso, te><tura granular,

elevada porosidade e permeabilidade, com grânulos e fragmentos de
ê

rocha na matriz siltico—argilosa. Representa a zona de

li)civiaço e eluviaçgo, em que predominam fenômenos de dissolução
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e remoço mecânica de material, podendo apresentar ou no uma

camada superior rica em matéria orgânica (Ao).

O horizonte B é composto por solo residual avermelhado de

matriz argilosa, com comportamento plástico e compressível.

Mostra—se altamente laterizado, com concreçes e intercalaçes de

finas camadas de aspecto escoriáceo e vacuolar, originados pela

precipitaço de áxidos de ferro e aluminio.

Representa a zona de precipita;o e eluviaço onde se

acumula parte do material retirado do horizonte A.

Suas espessuras sgo variadas1 havendo um espessamento do

solo no sentido E—W do perímetro urbano. Próximo à linha de

crista da serra do Jordo, nas cotas mais altas da cidade, foram

verificadas espessuras na ordem de 1,00 metro, enquanto que em

direço ao vale do rio Cascavel as espessuras atingem até 6,00

metros.

O horizonte B se apóia sobre o horizonte C que representa

níveis de rocha altamente ou muito decomposta, referido aos solos

saprolíticos ou saprólitos. Suas características sgo bastante

heterogêneas, já que formam uma série completa de intemperismo

entre rocha dura, moderadamente intemperizada e completamente

int emperizada.

e
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Neste horizonte estio preservados parte da estrutura da

rocha matriz e seus minerais constituintes, porém com um estado

de dureza ou resistência inferior ao da rocha original.

Foto 7 — Vista geral de área de latossolos brunos, em relevo
suave de colinas com grande amplitude.

Foto 8 — Exposiço de seqUência de horazontes A, B e C, em área
de latossolos brunos. Observar o solapamento (desliza
mento) de material ao longo do talude, provocado por
cortes inadequados no terreno.
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4.4.3 — Litosso1o

Compreendem os solos minerais, pouco desenvolvidos, que a

partir de uma profundidade de 0,20 m a 1,00 metro, apresentam

rocha consolidada, pouco ou nada meteorizada.

So solos que possuem pouca evidencia de desenvolvimento

pedogenético, podendo apresentar delgado nível de horizonte A,

sobreposto.

Na cidade de Guarapuava os litossolos, ou solos litólicos,

ocupam preferencialmente as porções mais íngremes do terreno, em

declives superiores a 20X, mas podem também ocupar superfícies

mais aplainadas do relevo (Fotos 9, 10 e 11).

Foto 9 — Area de afloramento de riodacitos pórfiros (pedreira
abandonada), recoberta por solos litólicos, no centro
da cidade.
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Foto 10 — Detalhe de solos litólicos sobrepostos ao substrato
rochoso (centro da cidade).

Foto 11 — Area de solos litálicos em terrenos com declividade
acentuada. A pequena espessura desses solos expõe com
facilidade o nível rochoso.

As características morfológicas desses solos restringem—se

praticamente às do horizonte A, o qual varia de 0,20 m a 0,40
e

metro, com coloraçgo castanho—amarronada. Abaixo deste horizonte

ocorrem níveis inconsolidados com e1vada porcentagem de minerais
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primários pouco resistentes, “calhaus” e fragmentos e blocos de
rocha, em mistura com o horizonte A (Figura 8).

Mostram—se extremamente porosos e permeáveis, de fácil
desagregaço, o que facilita a instalaço de processos erosivos.

So solos de difícil mecanizaço, devido principalmente ao
relevo acidentado, à sua pequena espessura e a presença de
fragmentos, blocos e matac5es na superfície.

Esta unidade de solo recobre cerca de 3ø da área do
perímetro urbano de Guarapuava.

5 - O MEIO FISICO E O PLANEJAMENTO

E de grande importância a compreenso da relaço existente
entre o planejamento do uso do solo e a geologia como instrumento
para caracterizaço do meio físico. O entendimento da dinâmica
dos processos geológicos e as alterações ambientais causadas pela
interferência do homem, trazem à tona a necessidade da interaço
homem x natureza como fator fundamental para garantir a
estabilidade do meio ambiente e condições adequadas de vida.

1
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5.i — A Geologia e o Planejamento

A informaço geológica é fundamental para o planejamento
urbano e territorial Ela fornece as indicações necessárias para
se racionalizar o crescimento das áreas urbanas e otimizar a
ocupaço dos espaços, minimizando os custos e riscos da
degradaço ambierital causados pela aço do homem sobre o meio
físico. Ademais, ela orienta a aço corretiva da administraçgo
municipal e regional sobre os problemas já instalados, em sua
grande parte pela falta de planejamento prévio adequado (Arioli,
1992).

Assim, a “Geologia de Planejamento” surgiu da necessidade de
se apresentar soluçes aos problemas de ocupaço do meio físico,
devido à interaço do sistema Sociedade Industrial x Terra.

No se trata de um novo campo da Geologia, mas sim da
aplicaço de todas as disciplinas geolágicas, principalmente a
Geologia de Engenharia e Geologia Econômica, associadas a uma
nova técnica de coordenaço, correlaço, sistematizaço e
apresentaço de informaç6es geológicas dirigidas à
administradores e planejadores do uso do solo.

O planejamento do uso do solo necessita de informações
políticas, econômicas, sociais e ambientais, envolvendo portanto
especialistas de várias áreas do conhecimento humano, numa

4

atividade integrada e inter—disciplinar.
4
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Cabe à geologia de planejamento:

a) Definir as limitaçes do meio físico.

b) Planejar tecnicamente a utiliaço mais racional, segura

e econômica do meio físico.

c) Participar do acompanhamento da implantaço do

Planejamento do uso do solo, da elaboração de normas e da

fiscalizaço do uso.

d) Participar da concepço de métodos de recuperaço e

controle de processos de degradaço ambientai já em

desenvolvimento.

5.2 - Unidades Geotécnicas de Mapeamento

Para a caracterizaço do

urbano, torna—se importante

físicas e mecânicas dos

investigaçes deste gênero

inconsolidados de cobertura,

abrangência so os grandes

geotécnico para o planejamento.

meio físico, visando o planejamento

a caracterizaçgo das propriedades

terrenos. A maior parte das

está relacionada com os materiais

que pela representatividade e

responsáveis pelo zoneamento

De modo geral, so expostas a seguir,

características geotécnicas dos solos de Guarapuava,
1

constituem as grandes unidades geotécnicas de mapeamento.

a

ai gumas

que
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5.2.1 - Solos Orgânicos

Os solos organicos constituem tipos particulares de solos,

formados por uma fraçgo mineral argilosa adicionada de uma

proporço variada de matéria orgânica, predominantemente

vegetal,.

Dado o seu péssimo comportamento mecnico, so considerados

solos problemáticos para a engenharia e merecem, por essa rao,

especial atenço no processo de planejamento urbano.

So solos extremamente compressíveis e colapsíveis (moles),

com baixos valores de coesgo e baixa capacidade de suporte de

carga, o que inviabiliza tecnicamente a execuçgo de qualquer obra

de engenharia sobre os mesmos (fundaç6es, construções, aterros,

obras enterradas ou escavadas, etc).

So solos saturados, com nível freático raso au aflorante,

sujeitos a inundações e, quando drenados, sofrem alteraço do seu

volume original por retraço, greteamento ou pastilhamento,

que favorece também recalques em fundaçes.

Quando submetidos à secagem perdem a capacidade de

reabsorço d’água, formando torrões, pequenos blocos irregulares

e porosos, endurecidos de baixa resistência.

Como sua ocorrência está intimamente relacionada às áreas de

inundações (aluviões), a forma mais racional de encaminhar as
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soluç5es no processo de planejamento urbano é restringir e/ou
evitar as construces nestes locais.

Entretanto, quando inevitável, a soluço mais segura, até
porque suas espessuras so relativamente pequenas, é a remoço
pura e simples e sua substituiço por material mais adequado,
dentro de padres técnicos específicos, a exemplo dos aterros
construídos pela Ferroeste, dentro de áreas aluvionares do
perímetro urbano de Guarapuava.

4.2.2 — Latossolos Brunos

O perfil geotécnico típico dos latossolos de Guarapuava,
apresenta um horizonte A, superficial delgado, muitas vezes,
desprezivel, sobrejacente a um horizonte B, espesso, constituído
por solo residual vermelho, produto final do intemperismo das
rochas vulcânicas ácidas (riodacitos). Este último horizonte se
apóia sobre um horizonte C, representado por rochas alteradas,
seguindo—se finalmente o substrato rochoso.

So solos laterizados, ou seja, sofreram o fenômeno da
laterizaço com enriquecimento de óxidos de ferro e aluminio na
fraço argilosa. Merecem destaque por apresentarem comportamento
geotécnico característico. So colapsíveis sob condições de
saturaço, propriedade esta que pode ser observada em ensaios de
adensamento com inundaço do corpo de prova (Cottas, 1983).
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Os solos colapsiveis geralmente so porosos, onde os altos

teores de áxidos e Fe e Ai so responsáveis pela estrutura

instável do material, derivada de uma cimentaço precária

interpartículas. Desta maneira tais solos quando submetidos a

uma determinada solicitaçgo de carga, sob condiçes de saturaçgo

elevada (infiltraçgo dágua de chuva, rompimento de condutores

d’água ou esgotos), podem apresentar uma repentina variaço de

volume, consequente da expulso de água e reduço no índice de

vazios.

Por esta razo, fundaçes diretas construídas sobre os

mesmos, podem dar recalques consideráveis, nestas condiçes.

A fraço fina destes solos é constituída por argilas, mas

com considerável proporção de óxidos e hidróxidos de Fe, o que os

torna, frequentemente, menos plásticos que outros solos com igual

proporçgo de finos.

Seus constituintes formam aglomerados estáveis, tornando

permeáveis até mesmo camadas superficiais argilosas e

contribuindo para que tenham relativa resistência à eroso.

Devido a este comportamento peculiar, os solos lateríticos

apresentam propriedades melhores que as dos solos de alteraço de

que derivam, apresentando desempenhos em geral melhores do que os

previstos teoricamente, sendo adequados para a construço de

capeamento de aterros e de acostamentos de estradas. So de
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fácil escavabilidade.

Cabe aqui ressaltar a importância da determinaço do nível

hidrostático da área, no processo de planejamento urbano. Suas

ap1icaçes em hidrogeologia devem ser somadas a uma significativa

parcela de contribuiço a problemas ligados à geotecnia. Além

das diferenças de comportamento geotécnico entre a zona saturada

e a subsaturada, deve—se ressaltar também os inúmeros

inconvenientes causados pela presença de água em obras civis

subterrneas.

4.2.3 — Litossolos

Os litossolos, quando desprotegidos devido à remoço da

cobertura vegetal., escavaç5es ou abertura de cortes e taludes,

tendem a desagregar em fragmentos poliédricos de núcleos

resistentes, favorecendo a evoluço de processos erosivos por

desagregaço mecânica. Por outro lado, constituem—se em

e>ccelente material para revestimento primário de estradas rurais.

4

Esses solos como fundaçes, praticamente no merecem

considerações especiais pois sua pequena espessura induz à sua

remoço para permitir assentamenLo direto sobre o substrato

rochoso pouco ou nada meteorizado. Já o substrato rochoso,

próximo à superfície, mostra—se adequado como maciço de fundação,

por apresentar características de resistência que o reportam como

de desempenho indiscutivelmente bom.

Cabe ressaltar que determinadas características da rocha,
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tais como o alto grau de fraturamento, podem conferir ao

substrato rochoso propriedades indesejáveis, exigindo estudos

geotécnicos locais e específicos.

5.3 — Processos de Riscos Geológicos e Ambientais

A noço de risco geológico aqui considerada está associada

às situaç5es oriundas de alterações nos processos do meio fisico,

nas quais se verifica a possibilidade ou probabilidade de

ocorrência de perdas ou danos a vidas humanas e/ou prejuízos

materiais.

Neste sentido, os principais processos geológicos que podem

causar riscos para populaço que ocupa a área urbana de

Guarapuava, SO: a eroso, a movimentaço de materiais em

encostas e os fenômenos de enchentes e/ou inundações

representados esquematicamente na figura 9.

Tais situaç6es de risco so devidas, principalmente, à

ocupaço desordenada do solo, sem respeitar as características do

meio físico, ou seja, provocadas ou potencializadas pela aço

ant rópica.

Além dos problemas acima referidos, sero abordadas também

questes referentes à poluiço de águas superficiais e

subterrneas, que promovem a degradaço ambiental trazendo riscos

ao bem estar da população.

*
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5.3.1 — Eroso

A eroso se constitui em um dos principais fenômenos de

riscos geológicos causadores de impactos ambientais e sociais em
e

áreas urbanas. Configura—se, tipicamerite, como um risco

relacionado a fenômenos naturais induzidos pela ocupaço em áreas

potencialmente problemáticas.

De modo geral, pode—se afirmar que a constituiço geológica,

a declividade dos terrenos, as formas e extensões das vertentes,

e a cobertura vegetal so os principais fatores que condicionam a

origem e a evo1.uço dos processos erosivos.

Nos limites do perímetro urbano de Guarapuava foram

caracterizados dois tipos distintos de processos erosivos,

genericamente denominados de “ravinamento incipiente” e

“desagregaçgo mecânica”, descritos a seguir:e

a) Ravinamento Incipiente

A eroso por ravinamento incipiente, ou eroso em sulco, se

manifesta na forma de canais pouco profundos que surgem na

superfície do terreno, preferencialmente sobre as coberturas

inconsolidadas. Resulta da atuaço do escoamento superficial

concentrado em áreas onde a vegetaço foi destruida. Forma—se

mais facilmente a partir de qualquer tipo de inciso ou corte no

terreno, tal como estradas, taludes, poços, trilhas e outros,

podendo passar para estágios mais avançados de eroso acelerada,
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que inicia quando o nível freático é atingido.

A principal evidência deste tipo de eroso é a formaço de

pequenos sulcos paralelos1 segundo a maior declividade da

encosta, que correspondem à instalaço do processo no local . A

coloraço alaranjada/avermelhada (barrenta) das águas de

en><urrada e o assoreamento de leitos de córregos também so

evidências de que está havendo erosão na encosta.

O impacto da chuva no solo constitui—se na etapa inicial da

eroso, seguido pelo escoamento d’água do terreno quando, ento,

ocorre o processo de erosgo propriamento dito. Desta forma,

quando se remove a vegetaço (qualquer que seja ela), expõe—se à

superfície do terreno natural diretamente à aço da chuva,

gerando, conseqUentemente, a eroso. Tal situaço agrava—se,

ainda mais, quando se remove a parte superficial do terreno,

geralmente composto por solo argiloso, que funciona como uma

segunda capa protetora natural contra a eroso.

Em Guarapuava, a eroso por ravinamento incipiente ocorre

diretamente associada às áreas recobertas por latossolos brunos.

Em estado natural, os latossolos possuem boa capacidade de

infiltraço e percolaço d’água, mostrando boa resistência à

eroso. Após uso continuado e manejo indevido, podem tornar-se

muito susceptíveis ao fenômeno, em razo da formaço do “pé de

grade” que diminui consideravelmente o volume de infiltraço de

água no solo, favorecendo, por conseguinte, o escorrimento

superficial da mesma. Esta situaço se manifesta em áreas‘à
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agricultáveis englobadas nos limites do perimetro urbano da

cidade, a exemplo daquela localizada no extremo norte da área

(próximo ao Arroio da Invernada).

7

A deflagraço do processo também se dá em situações de

implantaço de loteamentos, que conduzem a uma impermeabilizaço
4

local do terreno, que impede a infiltraço natural de águas

pluviais, forçando seu escoamento para determinados locais que

constituem, quando ngo protegidos, em embriões para a geraço de

processos erosivos. Estes, podem tornar—se incontroláveis,

muitas vezes exigindo grandes somas de recursos na execuço de

obras de contenço, para corrigir os distúrbios nos locais onde

houve mau planejamento.

Além da constituiço geológica do terreno e cobertura

vegetal, a declividade é o fator topográfico mais relevante no

condicionamento da gênese e evoluço do ravinamento incipiente.

De maneira geral, quanto maior a inclinaço da encosta mais

acentuado e volumoso será o escoamento superficial, acelerando o

processo erosivo. Isso pode ser facilmente verificado na cidade

de Guarapuava, principalmente em áreas onde o fenômeno já atinge

significativas proporções. Casos notáveis so aqueles dos

bairros Jardim das Áméricas (Fotos 12, 13 e 14) e Industrial

(Foto 15), onde os sulcos provocados pelo ravinamento incipiente,

em latossolos, atingem dimensões métricas, junto a loteamentos

localizados em terrenos com declividades acentuadas (Foto 14).
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O processo erosivo parece tornar—se efetivo a partir de

declividades superiores a IØX (5g42’), onde a velocidade de fluxo

da água superficial passa a promover o desgaste e carreamento das

1

partículas do solo. A nítida relaço entre eroso, tipo de solo

e a declividade, permitiu a delimitaço de áreas com diferentes
4

potencialidades ou susceptibilidades ao fenômeno, o que

possibilitou a elaboraço do “mapa de áreas com potencial de

riscos geológicos”, apresentado no Anexo 5.

No caso dos latossolos, essas áreas foram definidas segundo

níveis de prioridades, conforme o grau de susceptibilidade á

eroso, a saber:

Prioridade j Declividade >1ø. Areas com o processo

erosivo atuante. Exigem medidas corretivas urgentes, para

recuperaço de distúrbios do meio físico.

Prioridade 2: Dec].ividade )iø. Areas com potencialidade

para desenvolver o processo erosivo. Embora ainda ausente, o

processo poderá ser desencadeado pelo uso inadequado do solo.

Exigem medidas de monitoramento para prevenço e/ou correço de

distúrbios do meio físico.

Prioridade 3: Declividade (10%. Areas com baixa
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potencialidade para atuaço de processos erosivos. Exigem

medidas de caráter preventivo para c on servaç g0 das

características do meio físico.

Foto i2 -

-

..

i—_t.

spectos da eroso em sulcos (ravinamento incipiente),

em loteamentos implantados nos terrenos de alta dedli

vidade (bairro Jardim das Américas).

Foto 13 — Detalhe do processo de ravinamento desenvolvido nos

latossolos de Guarapuava (bairro Jardim das Américas)
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Foto 14 — Estágio avançado de erosgo em sulcos, sobre latossolos
da região urbana de Guarapuava (bairro Jardim das
Américas)

Foto 15 — Aspecto geral da área de loteamento sobre latossolos em
terrenos de alta declividad’. Notar que a implantaço
inadequada de arruamento e taludes, favorece o início
do processo erosivo (bairro Industrial).
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A erosão em áreas urbanas, como processo de desequilíbrio do

meio físico, traz consigo efeitos negativos causadores de

diversos impactos ambientais, agrupados genericamente no quadro a

seguir:

.0

O INTERVENÇO NO IMPACTOS CONSEQUNCIAS

FATO 1 MEIO FISICO 1 DIRETOS 1 CORRELATAS

1 .Remoço da cama—1 1 .Assoreamento

Loteamentol da vegetal 1 .Erosgo 1 .Ausncia de drena

1 .TerrapIanagem 1 1 gem, rede de esgoto

1 .Cortes e aterros 1 1 .Formaço de 1ixes

1 .Desmatamentos 1 .Eroso 1 .Desertificaço

Agricultu—: .Têcnicas inade— Perda de ca— 1 .Poluiço de mananci—

ra 1 quadas 1 mada fértil ais
1 dD solo 1 .Custos maiores com

1 fertilizantes

Como soluço alternativa para contenço do processo erosivo,
4

recomenda—se a recomposiço da vegetaço através de gramíneas e

implantaço de sistema superficial de drenagem.

Cabe salientar que áreas com declividades superiores a 30X,

so consideradas inaptas à ocupação.

b) Desagre9aço

A desagregaço mecânica constitui um tipo particular de

processo erosivo, diretamente relacionado às áreas portadoras dos

b solos litólicos de Guarapuava.
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Pelas suas características mecânicas os 1.itossolos, quando

desprotegidos da cobertura vegetal, desagregam mecanicamente em

fragmentos irregulares, até atingir o substrato rochoso

subjacente. Este por sua vez, dado o elevado grau de

fraturamento vertical e horizontal, que facilita a infiltraço de

água, propicia da mesma forma o desenvolvimento do processo.

O resultado é o desmonte ou “desmanche da superfície

afetada, novamente potencializado pelo uso inadequado do terreno,

onde a declividade assume também importante papel no

condicionamento e evolução do processo.

A situaço mais crítica de riscos geológicos relacionados a

este tipo de eroso, verifica—se no bairro BateI, junto ao lago

da represa do Parque das Naçes (Fatos 16 e 17). No local, o

projeto de arruamento, possibilitou a abertura de ruas

perpendiculares às curvas de nível em terrenos com declividades

superiores a 20X (Foto 18). Com a retirada da cobertura vegetal

e horizonte A, sobreposto ao litossolo, somado à falta de

pavimentaço e obras de contenço e drenagem, o processo

instalou—se com extrema rapidez, favorecendo o imediato desmonte

e/au desagregaça do leito natural da rua, conforme observado nas

fatos 19, 20 e 21..

A dificuldade na instalaço de obras enterradas para atender

as necessidades locais, levou à implantaço de manilhamentos, em

precárias candiçes, conforme observado na foto 22. Assim, o
a.
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escoament o

nas águas

prejuízos

mc 1 usive

di spender

orçament os

de detritos e dejetos domésticos é feito diretamente

do lago, o que compromete e traz significativos

à populaço. A correço desta situaçgo, visando

à segurança de moradias e residências locais, deverá

significativas somas, geralmente ngo previstas nos

Foto 16 — Vista geral de área com declividade >30% , recoberta

por solos litólicos, susceptíveis a processos erosi
vos de desagregaço mecânica (Parque das Naçes)

Foto 17 — Idem (Parque das Nações)
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Foto 1.8 - Deta’he do arruamento implantado perpendicularmente s
curvas de níveL favorecendo o processo de eroso por
desagregaço mecânica.

Foto 19 — Processo de desagregaço, mecânica em terrenos de
litosso1os (Parque das Nações)
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Foto 20 —

Foto 21 —

Aspecto do desmonte
do leito natural da
rua, promovido pela
ocupaço inadequada
de áreas com alta
declividade (Parque
das Nações).

Aspecto da desa—
gregaço em blocos
irregulares, ori—
ginado pelo alto
grau de fratura—
mento da rocha
vulcgnica exposta.

- -—

-.-
:
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Foto 22 — Detalhe do manilhamento exposto, devido a dificuldade
para implantaço de obras enterradas em áreas de li
tossolos.

O mapa de áreas com potencialidade de riscos geolágicos,

apresentado no anexo 5, prioriza as áreas de solos litólicos

conforme o grau de susceptibilidade à instalaço do processo

erosivo.

Cabe ressaltar que, segundo observações preliminares,

caracterizou—se o intervalo de declividade >10%, como sendo o

limite para desencadear o fen8meno, embora seu ápice ocorra em

intervalos superiores a 20%.

Assim sendo, sgo as seguintes as classes de declividade e

prioridades no tratamento de áreas sujeitas à eroso por

desagregaço mecânica:

-- .
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Prioridade 1: Declividade >IØX. Areas com o processo

erosivo atuante. Exigem medidas corretivas urgentes para

recuperaço dos distúrbios do meio físico.

Prioridade 2: Declividade )iøX. Areas com potencialidade

para desenvolver o processo erosivo. Embora ainda ausente, o

processo poderá ser desencadeado pelo uso inadequado do solo.

Exigem medidas de monitoramento para prevenço e/ou correço de

distúrbios do meio fisico.

Prioridade 3: Declividade (iø. Areas com baixa

potencialidade para atuaço do processo erosivo. Exigem medidas

de caráter preventivo para conservaço das características do

meio físico.

q
As áreas portadoras de solos litólicos, pouco espessos, so

verdadeiros focos para a atividade de mineraço, geralmente

desenvolvida a níveis artesanais e predatórios. Isso deve—se

principalmente à facilidade de remoço da cobertura

inconsolidada, atingindo o substrato rochoso quase aflorarite.

Nos limites do perimetro urbano de Guarapuava existem pelo

menos 13 frentes de lavra (pedreiras), de tamanhos e proporções

variadas. As maiores, atualmente abandonadas (Fotos 23 e 24),

foram racionalmente exploradas pela Prefeitura que já estuda a
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possibilidade de recuperaço das áreas mineradas (bairro Bom

Sucesso)

As demais distribuem—se irregularmente pela cidade e, pelo

típico processo de extraço clandestina e predatória, causam

impactos ambientais significativos. Além dos impactos visuais,

sgo verdadeiros focos para a deflagraço de processos erosivos

que trazem consigo todas as conseqUências já mencionadas (Figura

10).

Alguns casos podem ser constatados na regio do Parque das

Nações (Foto 25) e Jardim Gaspar (Foto 26).

Os principais impactos ambientais causados por atividades de

mineraço em centros urbanos, so agrupados genericamente no

quadro a seguir:

O INTERVENÇO IMPACTOS CONSEQUÊNCIAS
FATO NO MEIO FISICOI DIRETOS CORRELATAS

.Desmatamentos 1 .Eroso .Assoreamento
1 .Escavaç5es 1 .Escorregamentos 1 .Ameaça às constru—

Minera— 1 instáveis 1 .Deslizamentos : çes e vidas huma—
çgo 1 .Desmontes de 1 .E><ploses/ruídos 1 nas

1 rocha .Despósitos de de— 1 .Poluiço visual,
1 jetos : do ar, solo e água

Atualmente o material retirado nas frentes de lavra é

utilizado como pedra para calçamento (blocos e paralelepípedos),

e construçgo de muros para residências.
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Foto 23 — Pedreira abandonada na cidade de Guarapuava. A
recuperação destas áreas deve ser feita segundo
critérios técnicos adequados (conformaço do terre
no, retirada de blocos e lascas instáveis, instala
ço de tirantes, etc).

Foto 24 — Aspecto geral de pedreira abandonada, localizada na
área do perímetro urbano de Guarapuava (bairro
Bonsucesso)
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Foto 25 - Frente de lavra predatcria, em area recoberta por solos
litólicos. A pequena espessura desses solos facilita
sua remoço e e>posiç%o do substrato rochoso (Parque
das Nações).

Foto 26 — Pedreira abandonada na cidade de Guarapuava, constitu
indo área precursora para instalaço de processos ero—
sivos, causadores de impactos ambientais.
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5.3.2 — Instabilidade de Encostas

Os movimentos de massa ou movimentos envolvendo corpos de

solo ou rocha que se processam para baixo e para fora de um

talude ou encosta, ao longo de uma ou mais superfícies c1

ruptura1 so denominados “escorregamentos. A extraordinária

variedade de fatores e processos que podem ocasionar os fenõmenos

de escorregamento normalmente dificultam uma síntese geral o que

tornam muito trabalhosos os estudos de estabilidade de encostas

para projetos de planejamento.

Entre os fatores predisponentes para o fenâmeno de

movimentos de massa destacam—se os tipos de complexos geológicos—

morfológicos e climáticos—hidrogeológicos, o calor solar, tipo de

vegetaço e, obviamente, a aço da gravidade.

O processo pode ser deflagrado pela pluviosidade, erosgo

pela água, variações de temperatura, a aço de fontes ou
4

mananciais, osci1açes da nível freático e a aço antrópica

(desmatamentos, mutilações, etc).

Os estudos de movimentos de massas, de uma maneira geral

podem ser realizados com dois objetivos principais: o corretivo e

o preventivo. No corretivo, as investigações devem apresentar

soluções para eliminar ou minimizar os efeitos de um processo de

instabilidade em andamento ou já ocorrido. Por outro lado, o

caráter preventivo está relacionado com os casos de instabilidade
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potencial, ou seja, aqueles revelados antes que um fator qualquer

inicie o fenômeno de instabilizaço. Sendo assim, é fácil notar

que as medidas preventivas dos estudos de estabilidade de taludes

so próprias dos projetos que visam o planejamento urbano.

Quando a área planejada apresentar terrenos com

instabilidade potencial, os estudos geológicos devem ser

orientados para duas finalidades principais. A primeira é

mostrar onde e como a aço antrópica pode desencadear o processo

de instabilizaço e o que deve ser feito para que tal no ocorra.

A segunda finalidade é verificar quais fenômenos naturais, e de

que maneira os mesmos agem para provocar a instabilizaço, a fim

de que sejam determinadas as medidas de contenço dos

escorregamentos.

Nos casos em que o processo de instabi1izaço for de difícil

controle, as áreas a serem atingidas pelo fenômeno devem ser

delimitadas e sua ocupaço urbana proibida.

Pois bem, parte da regigo urbana de Guarapuava é limitada

pela serra do rio Jordgo, limite este que localmente avança

escarpa abai<o, como é o caso de áreas dos loteamentos

Califórnia, Vila David e Jardim Social (bairro Santana), Vila

Jogo (bairro Boqueirgo), e outros (Fotos 27 e 28).

Em alguns destes locais já é possível observar fenômenos de

eroso por desagregaço mecânica, desenvolvidos sobre solos

litólicos. Este fenômeno já promove a desagregaço total do
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leito natural das ruas1 ladeadas por residências e moradias.

Nestes taludes fortes a cobertura alterada é geralmente pequena,

sendo comuns os aforamentos de rocha. Deve—se ressaltar que as

rochas aflorantes nestas porções da serra, so as vulcânicas

ácidas riodacíticas, caracterizadas pelo alto grau de

fraturamento, o que facilita a infiltraçoe percolaço das águas

pluviais.

Foto 27 — Vista geral da serra do Jordgo, sofrendo o processo de
ocupaço desordenada. As áreas de alta declividacie
(encostas), sgo extremaiente susceptíveis a fenômenos
de escorregamento.
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Foto 28 — Detalhe da ocupaço da serra do Jordo. As áreas de
encosta devem sofrer restrições na ocupaço urbana e
contínuo monitoramento preventivo para evitar a
ocorrência dos acidentes naturais.

A instabilizaço da encosta “pode” se manifestar pela queda

de blocos ou lascas, caracterizado por movimentos rápidos,

predominantemente em queda livre, mobilizando um volume de rocha

relativamente pequeno, e estando associado a encostas rochosas

abruptas ou taludes de escavaço (cortes, frentes de pedreiras,

etc), Figura 1.1.

As causas básicas deste processo so as descontiriuidades do

maciço rochoso, que propiciam o isolamento de blocos unitários de

rocha, subpresso através do acúmulo de água, descontinuidades ou

penetraço e crescimento de raízes.
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Também frentes rochosas de pedreiras abandonadas podem

resultar em áreas de instabilidade decorrentes da presença de

blocos instáveis remanescentes do processo de e>ploraço.

Outro processo de instabilidade de encostas pode se dar por

“escorregamentos’, igualmente caracterizados por movimentos

rápidos com limites laterais e profundidades bem definidas

(superfície de ruptura).

Os escorregamentos podem movimentar solo, solo e rocha ou

apenas rocha. A geometria destes movimentos pode ser circular,

planar ou em cunha, em funço da e>istncia ou no de estruturas

ou planos de fraqueza nos materiais movimentados, que condicionem

a formaço das superfícies de ruptura.

Um tipo de escorregamento comum em encostas ocupadas é o

escorregamento induzido, ou seja, aquele cuja deflagraço e

potencializada pela aço antrópica e que, muitas vezes. mobiliza

materiais produzidos pela própria ocupaço (aterro, entulho,

lixo, etc). A evidência de que o processo será inevitável é a

presença de trincas no solo e nas paredes das casas.

Por ora, dada a escassez de informações e estudos

direcionados, no é possível avaliar a situaço global do

problema de ocupaço nas encostas da serra do Jordo, em

Guarapuava.
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Todavia, cabe alertar as equipes locais de planejamento e as

autoridades da existência e os riscos que estas áreas oferecem,

merecendo estudos preventivos geolàgico—geotécnicos mais

detalhados.

Essas áreas passíveis de sofrer os processos de

instabilidade de encostas, via de regra, mostram declividades

superiores a 30X, sendo demarcadas no mapa de indicadores da

geologia para o planejamento, como inaptas á ocupaço (Anexo 5).

5.3.3 — Enchentes e/ou Inundaç5es

Constituem os fenômenos de risco geológico relacionados às

áreas alagadiças que em Guarapuava margeiam os principais rios e

córregos da cidade.

Dos três tipos de processos já citados, so os que oferecem

as maiores dificuldades no seu controle e prevenço.

Os problemas decorrentes das cheias so variados, via de

regra, derivados da utilizaço inadequada das áreas susceptíveis

à inundaçes, em especial pela populaço de mais baixa renda

(Fotos 29 e 30).

A ocupação desordenada dos baixios, além de causar o

desequilíbrio ambiental da regio, traE consigo sérios problemas

de natureza sócio—econômico, principalmente no setor de saúde
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pública e infra—estrutura. As obras necessárias para promover a

“proteço” das comunidades assentadas em aluviões, so muito mais

onerosas se comparadas aos bai><os custos para viabilizar açes de

controle na ocupaço desses solos.

Para efeito de discusso e compreenso do problema, deve—se

distinguir o significado dos termos “enchente” e “inundações’, a

saber:

Inundço: estágio que as águas atingem quando correm fora

do canal normal, porém limitadas à planície de inundaço do rio

(várzea, aluvigo). A planície de inundaço funciona como um

regulador do equilíbrio hidrológico, nas situações de elevaço do

nível do rio pela aço das chuvas.

Foto 29 — Ocupaço desordenada em terrenos alagadiços, sujeitos à
inundaçgo. A construço de aterros, loteamentos, ruas,
etc, pode potencializar o ‘Çenômeno das enchentes.
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Foto 30 — A ocupaço dos baixios promove o desequilíbrio hidrolá—
gico da regio, favorece as enchentes e a poluiço das
águas e constitui foco de doenças e epidemias.

Enchentes: estágio que as águas atingem quando correm fora

do canal normal, além da planície de inundaço, geralmente

causado por fenômenos sazoriais de alta pluviosidade, ou pela

intervenço no meio físico (aterros, diques, loteanientos, etc).

FIG.12- Esquemo demonstrativo do n’el atingido pelas indoçes

e enchentes.
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Em Guarapuava, as áreas susceptívejs aos fenômenos de

inundaço representam cerca de 15X do perímetro urbano,

correspondendo às áreas recobertas por solos orgânicos. Neste

contexto merece destaque a planície de inundação do rio Cascavel,

principal captador de águas da regio, com características de rio

meandrante, de estágio senil, marcado por episódios freqUentes

de inundaçes.

A bacia do rio Cascavel drena uma regio extensa da cidade e

tem sua área de inundaço ocupada por obras públicas, praças,

loteamentos e favelas, além de obras de circulaço (estradas),

sustentadas por diques e aterros artificiais. Isso “pode

favorecer o processo de inundaço, evoluindo para situaçes de

enchentes, quando os índices pluviométricos atingem proporções

acima da média anual (enchentes sazonais).

Deve—se ressaltar os efeitos somatórios causados pelos

fenômenos de eroso (ravinamento/desagregaço), os quais

propiciam o aumento da carga dos sólidos (sedimentos) que

alcançam as calhas dos rios, promovendo o assoreamento do fundo

dos vales, ,que associado a queda na infiltraço, comprometem o

regime hidrológico da bacia, favorecendo as inundações.

Os casos de enchentes em bacias hidrográficas de pequeno

porte, muitas vezes so resolvidos com sistemas especiais de

canalizaço. Se por outro lado, a área urbana situa—se próxima

às margens de cursos d’água maiores com histórias de inundaçes,

a ocupaço urbana deve ser desaconselhada.
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No inicio deste ano, Guarapuava foi palco do fenômeno de

enchente que atingiu boa parte da planície do rio Cascavel. A

equipe da prefeitura local, demarcou o nível atingido pelas

águas, cujos limites nitidamente extrapolam aqueles da planície
1

de inundaço (Anexo 6). Aparentemente o fenômeno teve origem

relacionada aos altos índices pluviométricos regionais

(sazonais), mas provavelmente com alguma interferência atribuida

à aço aritrápica (aterros, estradas, loteamentos, falta de vazo

em bueiros, etc). A definiço das causas da enchente e os

fatores intervenientes, devem ser rigorosamente caracterizados

com trabalhos dirigidos e específicos, e so da maior importância

visando os estudos de caráter “preventivo’ contra os fenômenos de

enchente,, próprios do processo de planejamento.

As áreas sujeitas a inundaçes, contidas nos limites do

perímetro urbano de Guarapuava, acham—se demarcadas no mapa de

áreas com potencial de riscos geológicos, no Anexo 4.

5.3.4 — Poluiço das Aguas

Com o aumento da populaço nos centros urbanos, a poluiço

das águas tende a aumentar nas mesmas proporções. Isto porque as

atividades antrópicas so as principais responsáveis pelos

processos de degradaçgo das condiçes ambientais. Quando o homem

contamina diretamente a água, usando—a e devolvendo—a à natureza

com suas características totalmente alteradas, é o responsável
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pela produço de substâncias nocivas, que os fenômenos naturais

cuidam de incorporar aos cursos dos rios e aos lençáis

subterrâneos.

*
O conhecimento dos diferentes agentes que podem ocasionar a

poIuiço dos recursos hidricos tem destacada importgncia no

processo de planejamento urbano. Estes agentes precisam ser

detectados para que suas atuaçes possam ser controladas.

E importante lembrar que o levantamento de possíveis fontes

de poluiço das águas ngo se restringe à área planejada. No caso

de águas superficiais, os estudos devem se estender até os

limites à montante das bacias hidrográficas envolvidas. Em se

tratando de águas subterrgneas, as áreas investigadas 5g0 as

zonas de recarga próximas.

A grande diversidade de fontes poluidoras de águas tornam

bastante difícil uma síntese das mesmas. A classificaço que

segue, procura mostrar as principais origens da po1uiço de águas

superficiais e subterrneas, tentando associar a situações de

“possível.” risco verificadas na cidade de Guarapuava:

— esçotos domésticos: provocam contaminaço tanto

bacteriológica, por meio de dejetos humanos, como química, pela

presença de produtos químicos de uso doméstico, entre eles os

detergentes. A componente bacteriológica deste agente, que é a

mais atuante, pode ser sanada com a instalaço de lagoas de
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estabilizaço. Esta situaço se faz presente em Guarapuava,

principalmente nas áreas de baixios ocupadas pela populaço de

mais baixa renda. A instalaço de fossas nos terrenos de solos

orgnicos, permeáveis, favorecem a rápida coritaminaço das águas

* superficiais. Essa situaço é ainda agravada pelas periódicas

inundaçes e enchentes, tornando essas comunidades verdadeiros

focos de epidemias, comprometendo o bem estar da populaçgo.

— esgotos industriais: esto aqui incluidos todos os tipos

de águas residuais de indústrias em geral, inclusive as das

atividades mineiras e de usinas nucleares. Sgo poluentes

essencialmente químicos. Pelas características do setor

industrial de Guarapuava, com grande atividade de madeireiras, os

problemas desta natureza praticamente inexistem, merecendo sim um

contínuo controle preventivo das atividades do setor.

— percolaço em depósitos de resíduos sólidos: compreende as

águas que antes de chegarem aos rios percolam depósitos de

resíduos sólidos domésticos ou industriais, como é o caso dos

aterros sanitários. Enquanto nos resíduos domésticos predominam

os poluentes bacteriológicos, nos resíduos industriais so mais

comuns os químicos.

O atual aterro sanitário, instalado fora dos limites do

perímetro urbano de Guarapuava, encontra—se em situaço
e

deplorável, instalado de maneira inadequada próximo à área de

mananciais, sem qualquer tipo de tratamento ou diferenciaço do
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lixo, constituindo—se num agente potencial para degradaço

ambiental e de risco à saúde das comunidades locais (Fotos 3j e

32).

a

Neste sentido revela-se a importância da adequada seleco do

local para instalaço do aterro sanitário de uma cidade. Esta

escolha deve levar em conta uma série de fatores sócio—

econômicos, embasados nas características do meio físico.

De modo geral, os critérios adotados para definição dos

terrenos mais adequados para disposiço dos rejeitos sólidos,

devem levar em conta:

— Tipo de solo: solos residuais pouco espessos so

considerados inaptos; solos permeáveis, com espessuras superiores

a 3 metros facilitam a depuraço de bactérias (chorúme, etc).

— Nível freático: superior a 5 metros, evitando contaminaçgo

direta com as águas de subsuperfície.

— Declividade: áreas com baixa declividade para minimizar os

escoamentos para a área do aterro. Em caso contrário deve ser

implantado um sistema de drenagem para desvio das águas

superficiais.
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— Distâncias superiores a 200 metros das cabeceiras de

drenagem para evitar contaminaço dos cursos d’água.

— Proximidade de solos de fácil escavabilidade e com boas

características de material de aterro, para cobertura das células

de lixo.

Na cidade de Guarapuava e arredores, as áreas de solos

litólicos so consideradas inaptas para a instalaço de aterros

sanitários. Devido às suas pequenas espessuras e presença de

rocha s subjacente, com alto grau de fraturamento, a percolaço

e infiltraço das águas contaminadas (chorúme, etc), se faz de

maneira rápida e intensa, promovendo a poluiço direta das águas

superficiais e subterrâneas (Figura 13 e Foto 33).

As áreas de latossolos,, selecionadas dentro dos critérios

antes mencionados, mostram características mais adequadas à

disposiço dos rejeitos sólidos, desde que submetidas a

tratamento apropriado (espalhamento, aterro, compactaço).

As áreas de solos orgânicos, por se apresentarem junto às

drenagens e com lençol freático sempre próximo á superfície,

também so consideradas inadequadas para os fins em discusso.
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Foto 31. — Vista geral da área de disposiço de rejeitos sólidos
de Guarapuava (1ixo), instalado em terrenos com alta
decHvidade próximo a mananciais, sem tratamento
adequado.

Foto 32 - Detalhe do aterro sanitário da cidade, contrastando com

a beleza natural da paisagem.
Observar a proximidade de cabeceira de drenagem

— praduto quimicos aricola so os adubos, corretivos de

solos, inseticidas e herbicidas, freqUentemente usados na lavoura
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e que as águas de escoamento podem carrear para os leitos dos

rios, provocando a poluiço química dos mesmos.

A atividade de agricultura é desenvolvida no setor extremo—

norte da cidade de Guarapuava, havendo a necessidade de avaliar a

situaço do uso de substâncias tóxicas na região

— produtos de atividades pecuárias e granjeiras; este é um

tipo de poluiço essencialmente orgânico e biológico. Os

poluentes, muito semelhantes aos das atividades domésticas so

levados pelas águas superficiais aos rios. As purinas das

criaçes de porcos constituem os contaminantes mais expressivos,

enquanto os produtos de granjas avícolas, de um modo geral so

menos poluentes.

Nos limites do perímetro urbano de Guarapuava foram ainda

caracterizadas duas situaç6es que podem oferecer riscos de

contaminaço às águas que drenam a cidade: a primeira diz

respeito à existncia de ferro velho junto à cabeceira de

drenagens que escoam para o rio Cascavel (Foto 34). Esses

depósitos so geradores de substâncias quimicas tóxicas,

originadas a partir de tintas, plásticos, baterias, ferrugens,

etc); a segunda se relaciona com a presença de “matadouros” junta

à drenagem, com geraço de material putrefato contaminando

diretamente as águas superficiais. Ambos os casos acham—se

demarcados no mapa de áreas com potencial de riscos geológicos

(Anexo 5).
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O levantamento das fontes poluidoras de recursos hídricos

superficiais ou subterrâneos, no planejamento urbano, deve

fornecer orientaçes para que as soluçes alternativas possam ser

escolhidas entre a conteço das fontes poluidoras e a localizaçgo

estratégica de estaçes de captaço de água, mananciais, etc.

1

Foto 33 — Aspecto do alto grau de fraturamento dos riodacitos,
em área recoberta por solos litólicos. Essas áreas se
mostram inadequadas para instalaço de aterros sanitá—
rios, principalmente pela facilidade de infiltraço de
chorúme, contaminando as águas subterrneas.

Foto 34 — Instalaço inadequada de”ferro velho”, próximo à
cabeceira de drenagens. Notar também a construço de
aterros sobre solos orgânicos (colapsíveis).
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5.4 - Indicaçes da Geologia para o Planejamento

O mapa de indicações da geologia para o planejamento,

apresentado no anexo 6, é uma síntese dos estudos desenvolvidos

em Guarapuava. Procura orientar, de modo geral, a ocupaço

urbana da cidade com base nas características do meio físico,

levando em conta os aspectos geclógico—pedológicos,

geomorfológicos e geotécnicos da regio. Procura também

demonstrar as atuais condiçes ambientais e de uso e ocupaço das

áreas contidas no perímetro urbano.

Ao nível em que é apresentado, restringe—se a indicar as

principais características das unidades geotécnicas de mapeamento

(solos), suas restriçes no uso e ocupaçgo e indicaçes para o

planejamento.

Por tratar—se de documento de integraço e síntese, tem por

objetivo expor as informaçes numa linguagem simplificada e

acessível a técnicos de outras áreas e, principalmente,

planejadores.

Para a elaboraço do mapa síntese foram utiliEadas, de

maneira integrada, as informaç5es referentes aos seguintes itens:

a) Aspectos geológicos e geomorfológicos.

b) Unidades geotécnicas de mapeamento (solos orgânicos,

].atossolos e litossolos).
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c) Declividades.

d) Propriedades físicas dos solos.

e) Processos de riscos geológicos e ambientaïs.

O quadro a seguir, que legenda o mapa síntese, traz as

principais indicaç5es da geologia para o planejamento:

UNIDADE IIECLIVIDADE CARACTERISTICAS FISICAS 1 INDICACOES PIO PLANEJAMENTO

oIos Dr- l-2,5X lurfosos, saturados, co- [-Inadequados à ocupaçio urba—

gânicos lapsiveis e compresslveis 1 na
1 (altamente plásticos),co. 1—Inadequados à fundacões e a—

1 baica capacidade de su— terra direto.
: porte de carga. 1—Inviáveis à implantado de
: Espessuras entre 1,5 m e 1 obras escavadas ou enterra—
1 1 3.fl m. 1 das
1 1 Áreas planas com nível —Arcas de proteçio contra
: 1 freitico raso ou afloran— cheias.
1 1 te, sujeitas à inundações. 1—Recuperaçio de áreas já oca-
1 1 padas.

Litosso— 1 1—211 1 Solos pouco desenvolvidos, 1—Ocupado urbana monitorada
los 1 1 pedregosos, coe espessu—1—Dificuldade na instalacia de

1 ras entre 1,21 e 1,11 ml infra—estrutura subterrânea
com rocha si subjacente. (redes de esgoto, galerias e

1 Porosos e permeáveis, fa—1 canais pluviais).
1 cilitanda a rápida infil——Areas com restrições à ii-

traçin de águas superfici—1 plantaçio de obras e servi
ais, com risco de contami—1 cos geradores de resíduos

1 sacio de aqaiferos subter—1 líquidos poluentes (aterros
rineos, por agentes polui—: sanitários, postos de gaso—
dores. 1 lisa, garagens, cemitérios,

1 Áreas com alta resistência: lagoas de decantado, etcl.
à escavacio, sujeitas à—Adequabilidade à fundações e

1 processos erosivos por de— 1 obras viárias dentro de es—
1 sagregaçio mecânica. pecificações técnicas.

1211 1 Altamente susceptiveis à 1 Inaptos à ocupada
1 erosio

Latosso— 1 1—311 Solos desenvolvidos, com[-Ioas condicões para ocupacio
los : espessuras de III a 6,111 urbana, com facilidade para

1 metros, laterioados (ri- implantado de obras de in
1 cos em ácidos e hidráxidosl fra—estrutura
1 de Fe e AI), relativaeente—Restrições em locais com ni—

porosos e permeàveis, co—: sei freàtivo raso.
1 lapsiveis em condições de—flmitoramentu em àreas cnm

saturado. 1 declive 11—211.
Susceptiveis é erusio Ia—
minar desde que removida à

1 cobertura vegetal. 1

1311 Altamente susceptíveis à 1 Inaptos à ocupacio
1 erosau.

Quadro: Indicações da Beulugia para o Planejamento
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6 — CONCLUSOES E RECOMENDAÇOES

1 — A cidade de Guarapuava, nos limites do perímetro urbano,

já sofre sérios distúrbios ambientais causados principalmente

pela ocupaço desordenada de seu espaço territorial. A maior

parte dos problemas advindos do uso inadequado do solo, pode ser

creditada à própria aço antrópica, desconsiderando as

características do meio físico.

2 — O sítio urbano de Guarapuava assenta—se sobre substrato

rochoso constituído principalmente por rochas vulcânicas ácidas

(riodacitos), estruturadas em sucessivos derrames sub—

horizontalizados, com alto grau de fraturamento. Este substrato

é recoberto por solos litólicos e latossolos, além dos solos

orgnicos que ocupam as áreas de fundo de vales ou bai>cios, junto

aos principais cursos d’água.

3 - Os processos de riscos geológicos atuantes na regio

urbana de Guarapuava, deflagrados como respostas da natureza às

agresses oriundas do uso inadequado do solo, dizem respeito a

fenômenos de erosgo, enchentes, inundaçes e instabilidade de

encostas, além da poluiçgo das águas superficiais e subterrneas.

4 — Os principais fenômenos erosivos se referem ao

ravinamento incipiente em áreas de latossolos e erosgo por

desagregaço mecânica sobre litossolos. Fenômenos de

instabilidade de encostas (escorregamentos e deslizamentos),
4
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mostram potencialidade para se desenvolver nas áreas próximas à

encosta da serra do rio Jordo, à leste do perímetro urbano.

5 — A ocupaço indevida das áreas de fundo de vales

a

(aluviões), pode provocar e/ou potencializar o fenômeno das

enchentes e inundações, ocasionando inúmeros distúrbios no meio

físico, dentre eles: a poluiço de aquiferos, assoreamentos e

outros. As características dos solos associados a estas áreas

(turfas), inviabilizam a implantaço de infraestrutura básica

para atender as necessidades das comunidades ali instaladas, via

de regra, de mais baixa renda.

6 — As áreas de solos litólicos, devido às suas

características de pequena espessura, alta porosidade e

permeabilidade, e proximidade do substrato rochoso, devem sofrer

restriç5es à implantaço de instalações, obras e serviços
1

geradores de resíduos líquidos ou sólidos poluentes: aterros

sanitários, ferro—velhos, cemitérios, garagens e postos de

gasolina, etc. Se inevitável., deve—se proceder o controle e

monitoramento dos níveis de poluição.

7 — O atual aterro sanitário de Guarapuava encontra—se em

situação deplorável, instalado de maneira inadequada, próximo à

área de mananciais, sem qualquer tipo de diferenciaço ou

tratamento do lixo, constituindo—se num agente potencial para

degradaço ambiental e de risco para a saúde e bem estar da
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populaço. Recomenda—se a seleço de área apropriada para

comportar tal tipo de instalaço, segundo critérios técnicos

específicos.

8 - As áreas de pedreiras abandonadas 5g0 precursoras para a

instalaço de fen6menos erosivos. Além disso oferecem riscos

diretos de desabamentos de blocos e lascas de rocha na antiga

área de lavra. Recomenda—se a execuço de estudos e projetos de

recuperaço destas áreas degradadas, segundo critérios técnicos

adequados (conformaço do terreno, retirada de blocos instáveis,

instalaço de tirantes, etc).

9 — Com respeito a propostas de encaminhamento de so1uçes

visando a elaboraço do Plano Diretor da cidade de Guarapuava,

recomenda—se:

a) Adotar medidas de prevenço à degradaço ambiental,

fundamentadas nos principais problemas geolâgico—geotécnicos

detectados no trabalho.

b) Adotar medidas de correçgo de distúrbios ambientais

constatados na regio (eroso, poluiço de aqUíferos, etc).

c) Adotar medidas restritivas à ocupaço das áreas de fundo

de vale, terrenos de alta declividade, susceptíveis a fenômenos

erosivos, tanto em solos litólicos como latossolos, e áreas de

encosta da serra do Jordo.

73



d) Adotar medidas de conscientizaço da populaço em re1aço

ao conhecimento dos processos de degradaço ambiental e suas

conseqUências, através da implantaço de projetos ambientais

abrangendo o setor de educaço e treinamento em escolas,

associaçes, etc.

10 - Os estudos realizados culminaram no estabelecimento de

algumas indicações e prioridades para a ocupaço do espaço físico

disponível na regio urbana de Guarapuava. Os resultados obtidos

foram sintetizados no mapa de indicadores da geologia para o

planejamento (Anexo 6), com legenda auto—explicativa. Visam

orientar as decisões para a ocupaço da área urbana de

Guarapuava, ngo eximindo projetistas e engenheiros dos ensaios de

caracterizaço local para implantaço de qualquer obra civil.

11 — Considera—se que foram atingidos os objetivos propostos

pelo presente trabalho, com o diagnóstico das condições atuais de

uso e ocupaço dos solos e caracterizaço do meio físico da

regio urbana de Guarapuava.

12 — Recomenda—se que futuros estudos sejam acompanhados

de ensaios geotécnicos para a caracterizaço das propriedades dos

materiais de superfície (solo e rocha), visando a exata definiço

da adequabilidade dos terrenos à implantaço de zonas

residenciais, comerciais, industriais, etc.
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13 — Recomenda—se também que futuros estudos visando

planejamento urbano e uso e ocupaço dos solos, tenham uma maior

abrangência de área, englobando pelo menos quatro vezes a área do

atua’ perímetro urbano.

Geólogo Luis arcelo de Oliveira
CREA 433-D—PR

Geólogo RoQrio da 4ilva Fe’lipe
CREA 6386-D-PR
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